
Unidade de Engenharia 

Universidade do Minho 

Braga, Portugal 

~ 
1 

Digitalizado por FCLB



UNIVERSIDADE DO MINHO 

= Apreciação do Projecto de Proposta de Linhas de 

Estratégia para o Desenvolvimento da Região No~ 

te Apresentada pela Comissão Coordenadora da Re 

gião do Norte -

(Abril l980) 

Digitalizado por FCLB



1-

UNIVERSIDADE DO MINHO 

1. Introdução 

O relatório apresentado pela Ccmissão Coordenadora da Região 

Norte derronstra um volurre de trabalho apreciável e uma recolha de elerren

tos preciosa nos daninios da população, sua evolução e necessidades, da 

Ge:Xjrafi a, da Agricultura e Sivi cultura, Pesca, F.ecursos Minerais e In

dústrias, Corrércio, Turisrro, Infraestruturas de Transportes e Comunica

ções, Ensino, Saúde, Habitação, Sanearrento Básico, Energia Eléctrica,Pro

dução Hídrica, Cultura e F.ecreio. 

Não nos foi materialnente possível analisar, rresrro com cui

dado minirro o relatório. Por isso só varros apresentar alguns tópicos e 

sugestões que nos saltaram à vista. 

2. Âmbito da Acção da Comissão e sua Ligação e Estatuto perante o Governo 

Central. 

O narre da Comissão e as acçoes rrencionadas no relatório não se 

coadunam, a nosso ver , com a ligação da Comissão a um só Ministério (o da 

Administra1.ção Interna) . Para haver um minirro de consequ§ncias da acção da 

comissão ela teria de estar directarrente ligada ao Conselho de Ministros. 

Mais, entenderros rresrro que a Comissão deveria ser um porta - voz dos pro

blemas concretos que urge resolver e ao rresrro tempo o elerrento planeador 

principal da Região Norte e elerrento avaliador das acções executadas local

rrente fazendo uma ligação íntima entre as entidades executivas locais e o 

Governo Central, mas mantendo uma certa autonomia e uma certa força na sua 

voz. 

Não deve ser uma. rrera F.epartição do Ministério da Administra

çao Interna no Norte do País . 

3. Propostas 

No relatório fala-se de propostas de Acções Sectoriais, mas em 

geral, de uma. forma genérica . Sugeriarros que no futuro fossem feitas propos

tas concre tas qu=r ao Governo Central qu=r às Autarquias , quer às forças lo

cais cano sejam os organisrros representativos da Agricultura, Indústri a, Co

rrércio,Ensino, etc . 
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Essas propostas deviam visar em 19 lugar os pontos qre sao 

"gargalos" no desenvolvirrento dos vários sectores. A título de exerrplo 

citanos: 
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- Falta de ligações entre a camionagem e o c9 de ferro e destas can ~o

porto e p'.)rtos, quer em tenros de passageiros quer em tenros de :rrercado

rias. Exos. grit.mtes: os comboios rápidos não têm segui:rrento para Norte 

do Porto; os horários estão descoordenados . A Rodoviária não faz ligações 

à C. P. , embora seja nacionalizada, nem de passageiros nem de rrercadorias. 

:E': absurdo que não se possa enviar uma encorrema de qualquer ponto do País 

para outro conjugando as redes da C.P. e da Rodoviária. 

:t: absurdo que não haja ligações rápidas entre canpanhã(e S. 

Bento)e o Aerop:>rto. t': absurdo que não haja no Porto Centrais de Camiona

gem oom un espaço mi.nino de carga e descarga~ Etc,etc. 

Estas acções são altarrente rentáveis e não envolvem a maior 

parte delas investinentos significativos. são sirrples acções de coordena

cao . 
~ 

- Falta de coordenação oom a nossa vizinha .. Espanha. A propósito, nao ve

rros referências, em tenros de núrreros e programas,da nossa vizinha Ga.liza. 

O <Esenvolvi:rrento da Fegião Norte está indissolúvelmente ligado ao desen

volvirrento da Ga.liza e não só. Que estão a fazer os Ga.legos? Hà alguna oo

ordenação com eles? Que se passa nas ligações ao IX::>uro com a Espanha? 

Podererros continuar a ignorar as acções ao outro lado da fronteira? 

Porque é que não é possível enviar uma encorrenda de Espanha 

para Portugal via férrea "autonáticarrente", oorro se revia poder fazer <En

tro do País? Em M:)Çarrbique havia uma coorrenação entre a camionagem, CV .FV. 

11. ,e;>. Pi>. da Ãfrica do Sul e R:>désias tal que era possível mandar uma re

rressa de qualqtEr ponto de ivbçambique para qualqrer ponto desses países 

yizinhos e vice-versa. 

- D2sigualdade de :rredidas sociais . Na "Grande Lisboa" há passe social na 

camionagem que abrange uma centena de rons. a partir ao centro. Olhando pa

ra um mapa na escala 1:250 000 vê-se que no Nortr. as populações b.abalha

doras se distribuem num circulo qre com centro no Porto abrange Viana do 

Castelo, Braga, Guimarães, Vila Feal e Aveiro. Porqt.ê , então não haver 

para a camionagem passe social num raio de lOOKms com oentro no Porto , 

corro há em Lisboa? 

- r::escentral zação de Serviços (Bancários e PÚblicos, pelo rrenoS). A maior 

parte dos bancos têm sede em Lisboa. Por ex9 consequências desse facto: 
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19.Até hà pouco a caixa Geral de repósitos no Porto não tinha oonpetência para_ 

deferir ou .J..rrleferir um empréstirro hipotecário no valor de 600 contos! 

29.0 Banco de Portugal no Porto não tinha (não tem) corrpetência para auto!'izar 

a inportação de um rrotor de veículo ligeiro no valor de 150 contos! 39.A actu

alização das cadernetas dos depositantes da caixa Ceral de repósitos esteve 

em Braga sem se fazer durante 3 rreses por avaria do sistema rrecanográfico qtE 

está dependente de ligação a Lisboa por via telegráfica! 

As corrpetências das delegações dos Serviços PÚblicos Centrais no 
\ 

Norte são práticarrente nulas, a correçar pelas próprias Universidades, onde um 

Reitor continua a ser funcionário do MEC qtE não tem seq~r corrpetência para 

assalariar um contínoo ou urna empregada de lirrpeza. Os exarres de aptidão são 

centralizados em Lisboa; etc. etc. 

Estas situações , caricatas e r idÍculas, permitem por si avaliar 

os efeitos estranguladores da concentração em Lisboa dos mais i..rrp)rtantes 

factores de desenvolv:ilrento da Região Norte. 

4. Situação no Ensino Universitário. Ligaç~s Ensino - Sector Económico. 

Não varros aqui repetir lugares comuns tais corro a falta de auto

nomia das Universidades, a desooordenação qoo existe entre o Ensino Secundá

rio e o Superior, os salários baixissirros dos professores Universitários, etc. 

etc .• Varros referir, por ex9, o caso de qoo todas as reuniões qtE envolvem pro

fessores do Norte qoo fazem parte das mais variadas Comissões Nacionais, se 

realizam em Lisboa (qoo não é o Centro). O caso de haver sistemáticam:mte urna 

dominância de elerrentos de Lisboa. O caso de, a-pesar-da exiguidade dos inves

tirrentos na Investigação, ser assirrétrica contra a Região Norte a distribuição 

das respectivas verbas. Organisnos cono o INIC,JNICT,INEITI, deviam denonstrar 

do "bolo" total que recebem do Governo, qual a parte qtE vai para o Norte. O 

Norte não tem seqt:er um Centro de Computação minirnanente equipado qoo permita 

realizar qualqt:er tipo de investigação com incidência prática no domínio da 

Engenharia. O único conputador existente (no lAcA) é de rrédia capacidade, é 

velho, tem acesso difícil. Na era em qt:E noutros países qualqoor professor 

universitário tem um terminal de conputação local corro tem um telefone, a si

tuação é inconcebível tanto mais qoo investigar, tendo o corrputador por auxi

liar1 é a fonna mais barata de investigar. 

Não se fala já dos laroratórios universitários obsoletos e intr 

teis na sua grande parte • Mas será qoo nesta situação a Universidade nao 

pode fazer nada ? Crerros qoo é possível fazer muito porqoo tucb está por 
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fazer no domínio da ligação Universidade - Sector Económico . A libertação 

das Universidades da carpleta tutela do Estado centralizado em Ll.sboa, passa 

pela colaboração com o sector produtivo. Por outro lado o desenvolvirrento do 

sector produtivo passa pelo aproveitarrento do potencial científico e tecnoló

gico das suas universidades. 

Das acções concretas a realizar poderão destacar-se os cursos de 

actualização a todos os níveis; e a realização de contractos de investigação 

com incidência irrediata no desenvolvirrento de novos processos ou rrelhoria da 

qualidade. Se as universidades souberem fazer o "marketing" dos seus produtos 

e se se dispuzerern a fazê-lo sem pretencionisrros obsoletos, procurando ir ao 

encontro das necessidades reais do País real, não terros dúvidas qu= muitos 

dos seus prcblemas de apetrecharrento serão resolvidos. Por outro lado irrporta 

qu= o Sector Económico crie o hábito de oonsultar as suas uhiv.ersidades e pr~ 

cure subtrair-se ao conplexo de qu= só no estrangeiro há técnicos corrpetentes. 

Nas universidades portugu2sas há um potencial técnico-científico qu= com ~ 

nos apoios se revelará fundanental ao desenvolvirrento do País. 

5. As cbservações qu= antes referirros afloram em tenros práticos apenas alguns 

dos grandes prcblemas postos no relatório. Fazerro-las por j ulgarrros qu= a ~ 

sição de algurcas vivências de todos os dias, poderá ser Útil à conpreensão dos 

problemas numa. mais alta e larga escala desses grandes problemas. 

Universidade do Minho, l-1aio de 1980 

O Representante do leitor, 

JÚlio Barreiros Martins 

(Prof. catedrático de Enga.) 
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